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RESUMO

A nefropatia diabética (ND) ou doença renal do diabetes (DRD) é uma complicação
microvascular crônica frequente em pacientes com diabetes mellitus tipo 2 (DM2),
sendo responsável por agravos não só à qualidade de vida do diabético, como
também aumentando a taxa de pacientes que necessitam de terapia de substituição
renal. Alguns fatores de risco podem influenciar na progressão dessa complicação,
como níveis glicêmicos, pressóricos e lipídicos não controlados, além do tabagismo
e níveis altos de albuminúria. Sendo assim, este artigo tem como objetivo relacionar
a importância dos principais fatores de risco da doença renal do diabetes, em
pacientes com DM2, tanto na prevenção, quanto no controle da evolução da doença,
por meio de uma revisão integrativa de literatura, a partir do levantamento de artigos
científicos publicados nas bases de dados: Pubmed, Lilacs e Scielo; em que o
critério de escolha das fontes foi um texto integral, de elevado fator de impacto e
indexado a fontes confiáveis e de fácil acesso referentes aos principais fatores de
risco da ND em pacientes com DM2. A partir deste contexto, foi visto que o estado
hiperglicêmico crônico reduz a superfície e a taxa de filtração glomerular, e
juntamente à hipertensão arterial sistêmica (HAS), corroboram para a passagem de
albumina pela barreira de filtração glomerular, representando um fator de risco se
albuminúria maior ou igual a 30 mg/24h confirmada em duas medidas com intervalo
de até seis meses. Sabe-se que outros fatores de risco importantes são: a
dislipidemia, aumentando os casos de eventos cardiovasculares nos pacientes com
ND; o tabagismo, acrescendo o risco de microalbuminúria e acelerando a
progressão para doença renal crônica quando comparado aos não fumantes e a
retinopatia diabética que pode preceder a ND e está relacionada com o mau
controle glicêmico, lipídico e pressórico. Portanto, entende-se que a doença renal do
diabetes é uma complicação crônica frequente, e os principais fatores de risco
relacionados ao seu desenvolvimento, como a hiperglicemia e a HAS, devem ser
rigorosamente tratados. A detecção precoce dessa afecção deve ser realizada por
meio da medida da concentração de albumina, a dislipidemia deve ser corrigida e o
fumo, desencorajado. No entanto, com a adoção de intervenções múltiplas, pode
reduzir a progressão da doença renal nos pacientes com DM2, favorecendo redução
de custos em saúde pública, bem como aumentando a qualidade de vida destes
indivíduos.
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